CO-1965
Callado, Antonio. [Carta] 1961 nov. 7, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Paris. [manuscrito]
Meu caro Candinho


Tratei de responder tua primeira carta sem perda de tempo mas ficou muito por dizer. Aliás é difícil a gente dizer em carta as coisas que devem ser conversadas. Temos muito que conversar quando você voltar. Aliás, afora que já tenho comigo tua segunda carta, vejo que, passada a tempestade, você já está firmando planos de vida. Você não deve esquecer que tem, como motivos de vida, muito mais que a grande maioria das pessoas. Você tem essa arte admirável, que continua a crescer, que enche de alegria um país inteiro; tem Denise; tem João Candido; tem seus amigos. E, sobretudo, tem apenas 58 anos! O filósofo Bertrand Russell tem 89 e ainda teve de ser preso outro dia na Inglaterra por agitar o povo contra a bomba atômica. E note-se: ele se casou, pela 4ª vez, uns cinco anos atrás.


Olga me telefonou outro dia sobre o assunto do Havre. Eu falei ao Secretário Geral do Itamaraty, meu amigo, Carlos Alfredo Bernardes, que me informou que a Embaixada em Paris já estava em contato com você e me prometeu telegrafar de novo para facilitar o que fosse necessário.

Volte quando achar bem, Candinho. Mas você tem certeza de que não quer ir à Itália ver o Luraghi e cuidar da exposição em Milão? Como você diz na sua carta, são os desastres que nos mostram até onde vai a nossa resistência. E há um prazer sério e grande em se descobrir até onde vai a força que Deus nos deu. Meu palpite é que você devia ir à Itália, mas resolva você. O prazer de vê-lo de volta será enorme como sempre.


Aqui vai o apertado abraço do seu amigo
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